
 
Em 1933, Franklin Delano Roosevelt, novo presidente dos Estados Unidos, 

apresenta-se como o salvador de uma nação economicamente esgotada. Seu 
objetivo é restaurar no país as sólidas bases sociais e administrativas que fizeram 

a grandeza dos EUA 

 
Em 4 de março de 1933, Franklin Delano Roosevelt torna-se presidente dos 

Estados Unidos. A crise econômica e social iniciada em outubro de 1929 arruina o 
país. Desaparece a confiança na prosperidade. Os especuladores arruinados não 

podem mais saldar suas dívidas. Os bancos reclamam sua parte. Como não 
conseguem reaver o dinheiro que lhes é devido, 659 bancos fecham suas portas 

em 1929, 1.352 em 1930, e 2.294 no ano 
seguinte. Obrigados a abrir falência, os 

industriais fecham as fábricas. O desemprego 
atinge índices astronómicos: 1,5 milhão de 

americanos em 1929, 13 milhões de homens e 
mulheres quatro anos mais tarde, ou seja, um 
quarto da população ativa. Se levarmos em 
conta que, há uma década, os agricultores 

sofrem com o excesso de produção e com as 
condições climáticas, compreenderemos o 
subconsumo, a miséria crescente e o pavor 

que assolam os EUA. E cerro que não se trata 
da primeira crise económica. Os especialistas 
pedem um pouco de paciência. Ou, conforme 
as palavras do presidente Herbert Hoover, a 

prosperidade está na próxima esquina. Isto não 
impede que os meses e os anos passem sem um vislumbre de recuperação. Os 
desempregados só podem contar com a caridade. Surgem acampamentos no 
centro das cidades, como, por exemplo, no Central Park, em Nova York. Os 

políticos propõem explicações que não convencem e são incapazes de descobrir 
soluções. Eles, assim como os cidadãos, estão perturbados. Franklin Roosevelt 

constitui uma exceçao. Em 1928, fora eleito governador do estado de Nova York, 
sendo reeleito em 1930. Nascido em 1882, filho de família nobre, primo e depois 

sobrinho por afinidade do presidente Theodore Roosevelt, antigo secretário 
adjunto da Marinha durante a presidência de Woodrow Wilson, Roosevelt 

representa o novo Partido Democrata, mais aberto ao mundo urbano e atento às 
minorias étnicas. Ele está disposto a adotar todas as soluções, mesmo as 

contraditórias. Na eleição presidencial de 1932, Roosevelt restaura a esperança. 
Seu adversário republicano, o presidente Herbert Hoover, decepcionou a muitos e 

perde a batalha. 

Roosevelt promete agir imediatamente. De março a junho de 1933, inúmeros 
projetos invadem o Congresso. A equipe do presidente, principalmente o 
BrainTrust, demonstra uma atividade febril. A 9 de março, uma lei reorganiza o 
sistema bancário e permite a reabertura dos bancos. A 20 de março, nova lei 
assegura o equilíbrio orçamentário. A 22 de março, inicia-se o processo que 
suspenderá a proibição das bebidas alcoólicas. Mas, sobretudo, nascem os 
órgãos federais. 

O Civilian Conservation Corps (CCC), conduzido por militares, empregará 250 mil 
pessoas, que passam a trabalhar nas estradas, 
florestas e parques nacionais. A Federal 
Emergency Relief Administration (Fera) destinará 
US$ 500 milhões aos estados e municípios para 
que criem empregos. O Agricultural Adjustment 



Act (AAA) tenta remediar a crise agrícola limitando a superprodução, elevando os 
preços, e ajudando os fazendeiros que aceitarem reduzir a superfície cultivada. A 
Tennessee Valley Authority (TVA) valorizará o vale do Tennessee, construirá 
barragens hidrelétricas, facilitará a irrigação e assegurará o desenvolvimento 
regional. A National Industrial Recovery Aï(Nira) visa dar novo vigor às atividades 
industriais, e confia aos empresários a iniciativa de concluir acordos com a ajuda 
do governo federal. O artigo 7 dessa lei garante aos trabalhadores o direito de 
formar sindicatos. A Civil Works Administration (CWA) dará assistência a 4 
milhões de desempregados. 

O método não se limita aos cem dias do programa. À medida que vários desses 
organismos vão desaparecendo, conforme o prazo fixado pela lei, são 
substituídos por outras administrações, formadas segundo o mesmo modelo. A 
Works Progress Administration (WPA) data de 1935 e é sucessora da Fera. A 
Securities Exchange Commission (SEC) cuida da regulamentação das operações 
da Bolsa. A Rural Electrification Administration (REA) recebe a missão de 
eletrificar as zonas rurais. A National Youth Administration (NYA) trata do 
desemprego dos jovens. O National Labor Relations Board (NLRB) controla o 
processo de negociações trabalhistas. A lista poderia ser aqui aumentada com o 
sistema de seguridade social, que nasce em 1935, as leis sobre o aluguel, sobre 
os seguros bancários, os impostos, a extração do carvão. Cada medida envolve a 
criação de secretarias, comités e serviços para assegurar a aplicação da lei. É 
como se os Estados Unidos procurassem compensar seu atraso em relação às 
pesadas administrações europeias. 

 

Roosevelt esforça-se por responder a questões simples. Como restaurar a 
confiança dos americanos? O discurso é essencial. O presidente irradia otimismo 
a seus compatriotas. Permitam-me afirmar, declara em seu discurso de posse, 
que só temos uma coisa a temer: aproprio temor, o medo sem nome, irracional e 
sem justificativas. (...) Não fomos assolados pela invasão de alguma peste. (...) A 
abundância está na nossa porta. Roosevelt consegue encantar, é extraordinário 
na conversa, e um sedutor ainda mais eficaz diante dos infortúnios que o 
acometem. Como a poliomielite que, aos 39 anos, paralisa suas pernas, mas 
testemunha sua energia para enfrentar os desafios da vida. Ele é o grande 
comunicador dos anos 30. E também o herdeiro do progressismo, uma corrente 
de pensamento que surge no início do século XX. Os progressistas não têm a 
intenção de eliminar o capitalismo, revolucionar a sociedade ou instaurar o 



socialismo. Eles desejam humanizar as relações em uma nova economia. O 
capitalismo selvagem, acreditam, é perigoso. E preciso um contrapeso que só o 
governo federal pode fornecer. Ao lado, ou fazendo freme ao BigBusiness, é 
preciso um Big Government e, para evitar os excessos de um e outro, um Big 
Labor, o poder sindical conforme o modelo americano: forte, independente dos 
partidos, e que reivindica. Roosevelt segue esta via quando cria, por exemplo, a 
Tennessee Valley Authority. 

 

Em defesa da democracia 
 
Ao mesmo tempo, porém, Roosevelt não deixa de percorrer outros caminhos. A 
Nira demonstra sua vontade de confiar nos empresários, ainda que não esqueça 
de associá-los aos funcionários e aos sindicatos. A lista de contradições é 
infindável. Para além da heterogeneidade das medidas, uma idéia-chave 
predomina: Washington ocupa, agora, a posição central, é onde as decisões são 
tomadas. O governo federal torna-se o motor da vida económica e social, 
intervindo em todos os domínios. Neste sentido, Roosevelt vai contra os seus 
predecessores. Ele não acredita mais na filosofia política do passado. É preciso 
que o país entre na modernidade. Nesses anos 30, propícios às aventuras 
políticas, Roosevelt poderia ter caído na armadilha da ditadura. Mas isto não 
ocorreu. Reeleito em 1936, 1940 e 1944, foi sempre o campeão da democracia, 
reforçando a autoridade presidencial, mas respeitando os direitos do Congresso, 
a Corte Suprema (apesar da reforma abortada de 1937), e a imprensa. Mas ele 
transformou profundamente o Partido Democrata. De agora em diante, os negros, 
os operários e as minorias étnicas votarão, em sua maioria, nos democratas. Os 
segregacionistas do Sul, porém, não deixam, graças a uma tradição que remonta 
à Guerra de Secessão, de confiar no partido que se opôs ao republicano Lincoln. 
Constitui-se, assim, uma curiosa coalizão em torno de Roosevelt, coalizão que 
detém a maioria no Congresso e que sobreviverá até os anos 80. E incontestável 
o mérito do presidente, numa época em que comunistas e socialistas, fascistas, 
demagogos e populistas dedicam-se a atacar a democracia. 



 

Críticas ao presidente 
 
Esse sucesso não poupa Roosevelt das críticas. Os quadros administrativos 
aumentam na capital federal e nos estados e municípios. Para atender às novas 
necessidades, o partido majoritário fornece os homens e mulheres para as 
instituições. Engrenagem que suscita reações. Alguns acusam Roosevelt de 
encher as administrações com os simpatizantes do Partido Democrata. Outros 
acusam-no de abrir as portas aos subversivos e aos comunistas. A caça às 
bruxas começa. 

A segunda crítica não é menos grave. Seis anos após a ascensão ao poder de 
Roosevelt, a crise não fora superada. Os índices económicos são reveladores. O 
PIE de 1939 atinge com dificuldade o nível de 1929; e se o critério escolhido for o 
PIB per capita, o índice de 1939 é ligeiramente inferior. A produção industrial 
experimentou ligeira melhora em 1937, antes de cair novamente no ano seguinte 
e ganhar alguns pontos em 1939. O desemprego diminuiu. Todavia, há ainda 9,5 
milhões de pessoas sem emprego, ou seja, 17% da população ativa. O 
desempregado de 1939 está, é certo, mais bem protegido do que o de 1929. Mas 
o que colocará a economia americana nos trilhos será a produção de guerra. O 
New Deal teve êxito apenas relativo. 


















